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IN T E R AÇ ÃO    AC O P L AM E N T AR I U M–EP I C EN T R I S M O   CO N S CI E NC I AL  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial é a influência re-

cíproca de efeito evolutivo para a conscin, homem ou mulher, entre o desenvolvimento do para-

psiquismo interassistencial através da técnica do acoplamento energético com o uso repetido do 

laboratório Acoplamentarium e a teática na condição de epicentro cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo aco-

plar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 1950. 

O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O prefixo epi vem do idio-

ma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio 
de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O ele-

mento de composição centro procede também do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, na 
Terminologia Científica, no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Influência mútua Acoplamentarium–epicentrismo consciencial.  

2.  Interação técnica do acoplamento energético–epicentrismo consciencial. 3.  Interação labora-

tório parapsíquico grupal de clarividência facial–epicentrismo consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium–epicentrismo consci-

encial, interação básica Acoplamentarium–epicentrismo consciencial e interação avançada Aco-

plamentarium–epicentrismo consciencial são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico individual–epicentrismo consci-

encial. 2.  Relação laboratório científico convencional–epicentrismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através dos fenôme-

nos parapsíquicos; o Paraperceptarium; o strong profile parapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada ao desenvolvimento do epicentrismo consci-

encial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o materpensene da Parapercepciologia; o holopensene da benignidade cosmoética interassisten-

cial; o autodesassédio holopensênico em prol das demais consciências. 

 
Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos pa-

rapsíquicos do Planeta; a autovivência lúcida dos parafenômenos no Acoplamentarium favorecen-

do o epicentrismo consciencial; a opção pelo parapsiquismo intelectual otimizando a atuação na 

condição de minipeça interassistencial; o laboratório propiciando o descortínio da realidade intra-

consciencial; o ato de participar, assiduamente, das atividades parapedagógicas envolvendo a Pa-

rapercepciologia Interassistencial, ao modo dos cursos de campo e dinâmicas parapsíquicas; a re-

lação do perfil pessoal aglutinador com a liderança interdimensional; a relação da autoconfiança 

bioenergética com o epicentrismo consciencial; os tabus relacionados à condição do epicon; a au-
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tossuficiência energética; o neodesafio cognopolitano de 100 epicentros conscienciais; o Acopla-

mentarium auxiliando no desenvolvimento da liderança multidimensional. 

 
Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão lúcida e indubitá-

vel com os amparadores do Acoplamentarium; as extrapolações parapsíquicas; a tara parapsíquica 

pessoal; o auto e heterodesassédio proporcionado pelo Acoplamentarium otimizando o desenvol-

vimento da liderança pessoal; a conquista do autepicentrismo parapsíquico a partir da dedicação 

sincera às práticas da tenepes; a equipe extrafísica (equipex) do laboratório auxiliando a consciên-

cia intrafísica (conscin) na estruturação do epicentrismo consciencial. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido 

e cosmoético do epicentrismo consciencial. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas. 
Codigologia: a importância da construção e aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) no desenvolvimento do epicon. 
Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática do epicentrismo conscien-

cial. 
Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo os parafe-

nômenos e a interassistencialidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos profiláticos das autorreflexões no desenvolvimento do parapsi-

quismo e da liderança interassistencial; os efeitos nosográficos da imaturidade emocional na 

análise e interpretação dos parafenômenos; o efeito rebote da utilização dos fenômenos parapsí-

quicos com a intenção anticosmoética; o efeito homeostático do vislumbre da multidimensionali-

dade; o efeito da força presencial na liderança interdimensional. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos no Acopla-

mentarium. 
Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento do epicentrismo consciencial; a necessi-

dade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolaci-

onismo parapsíquico no Acoplamentarium; a destreza parapsíquica necessária ao epicon no ciclo 

assim-desassim. 
Binomiologia: o binômio docência-Acoplamentarium; o binômio acoplamento energéti-

co–epicentrismo consciencial; o binômio voluntariado-Acoplamentarium; o binômio amparador 

extrafísico–acoplador energético; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico fa-

vorecendo o desenvolvimento dos parafenômenos; o binômio empatia–vínculo interconsciencial 

potencializando a liderança interdimensional; o binômio abertismo consciencial–abertismo ener-

gossomático. 
Interaciologia: a interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial; a interação 

epicon-coadjuntor no Acoplamentarium; a interação coadjuntor-consciexes no laboratório; a in-

teração equipex-epicon no Acoplamentarium; a interação entre os epicons no laboratório; a inte-
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ração imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva; a interação energos-

somática entre os participantes do curso. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo tenepessita veterano–epicon–líder interassisten-

cial. 
Trinomiologia: a observação do trinômio franqueza cosmoética–força presencial–pré- 

-epicon propiciando o processo do desenvolvimento da liderança interdimensional. 
Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium–tenepes–epicentrismo consciencial–me-

gagescon. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação da habilidade parapsíqui-

ca para fins interassistenciais. 
Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 
Sindromologia: a síndrome do oráculo. 
Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo. 
Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as amizades 

intermissivas; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o docente de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; 

o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 
 

Femininologia: a docente de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação básica Acoplamentarium–epicentrismo consciencial = a expe-

rimentação do coadjutor jejuno com foco no desenvolvimento do epicentrismo consciencial; in-

teração avançada Acoplamentarium–epicentrismo consciencial = a experimentação do epicon ve-

terano com foco na interassistencialidade. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da multidimensionalidade lúcida. 
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Parafenomenologia. Concernente à Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética  

9 exemplos de fenômenos parapsíquicos frequentes no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento do epicentrismo consciencial, classificados em ordem alfabética: 

1.  Acoplamento energético: percepção da troca energética entre o energossoma pessoal 

e o ambiente externo. 
2.  Assimilação energética: decodificação do padrão e qualidade das energias pessoais  

e alheias. 
3.  Clariaudiência: paraudição de ruídos, frases e nomes próprios advindos da extrafisi-

calidade. 
4.  Clarividência: paravisualização da dimensão energética (dimener), dos chacras, da 

aura e de consciexes. 
5.  Descoincidência: percepção da soltura dos veículos de manifestação; sensação de 

mareamento; balonamento do energossoma. 
6.  Ectoplasmia: exteriorização lúcida de energia densa; sensação de “frio nos ossos”. 
7.  Parapsiquimo impressivo: impressão de perceber e sentir consciexes no ambiente; 

capacidade de extrair a ideia principal do contexto extrafísico em questão. 
8.  Psicofonia consciente: transmissão de pensamento da consciex, através do aparelho 

fonador do parapsíquico, estando este consciente, o qual transmite a ideia conforme a compreen-

são, interpretação e estilo pessoais. 
9.  Retrocognição: percepção de cenários e contextos históricos de modo abrupto e in-

dubitável relacionados com a vida pretérita pessoal ou alheia. 
 

Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, como exemplos, na ordem alfabética, 10 

efeitos homeostáticos decorrentes dos experimentos no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento do epicentrismo consciencial, de acordo com o Memorando da Conscienciologia: 

01.  Autabsolutismologia: qualificação da postura íntima de autoimperdoamento peran-

te os erros, omissões e enganos, assim como do heteroperdoamento compreendendo as dificulda-

des alheias. 
02.  Autocosmoeticologia: aplicação cosmoética do autoparapsiquismo; o autexempla-

rismo interassistencial; a coerência pessoal. 
03.  Autocosmovisiologia: entendimento prático do parapsiquismo centrífugo e das con-

sequências para as demais consciências. 
04.  Autodescrenciologia: qualificação da autorreflexão, do pensamento crítico, da ex-

posição pessoal sadia e do questionamento perante os parafenômenos. 
05.  Autodespertologia: desenvolvimento da condição de eutimia, anticonflituosidade, 

antirritabilidade pessoal com as demais consciências. 
06.  Autodiscernimentologia: melhoria da autopensenidade cosmoética, retilínea e fra-

terna. 
07.  Autoimperturbabilidade: ampliação da tara parapsíquica resultando na postura ín-

tima imperturbável perante as iscagens interconscienciais. 
08.  Autorganizaciologia: melhoria da organização existencial possibilitando a assunção 

de neopatamares evolutivos. 
09.  Autotaquirritmologia: ampliação dos atributos mentais e da produtividade pessoal. 
10.  Pré-Intermissiologia: preparação intraconsciencial antecipada para assistir conscie-

xes mais afins da Baratrosfera. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial, 
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indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 
11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-EPICENTRISMO  CONS-
CIENCIAL  É  PROCEDIMENTO  EVOLUÍDO  E  INTERASSIS-

TENCIAL,  ESTANDO  VINCULADO  ÀS  RECICLAGENS  ÍNTI-
MAS  NECESSÁRIAS  PARA  AS  NEOETAPAS  EVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a interação Acoplamentarium–epicen-

trismo consciencial? Vê a possibilidade de tal procedimento acontecer com você? 
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